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jOR��AL PROGRESSIS1�f"\.

i adrninistrandos do q;ue. os geraes, e tam- Aqui, pots, deixamos consignado o nos- te f�lto do militar heroe MOIJsill110 dAlbu-

¡ bem po�que as auctoridades fecham os so sincero reconhecimento. querque põe termo á campanha de Lourenço
olhos, dispensando a sua protecção aos -- Marques, facte este d'uma irnportancia • <'1,ilal.
actos praticados pelos amigos,

'

A (lrisão do Gllngnnba;¡u O nosso dominio, qne tão ameaçado E'81;1-

Não é nossa a culpa; cumprimos um de- va na Africa oriental, fica consolidado Ilgor:t
Corn o presente numero entra ') Loule- ver e, por isso, ficamos bem com a cons- Os h legrammas vindos d'Africa relatando e iO prestigio da bandeira portugl1éZa, abala-

tann 00 4-,0 <111t10 de publicação. ciencia, não contribuindo com o silencio a prisão do Gungunhana encheram todos os do. pelas intrigas dos inglczes, novamente se

.

Desde a sua fundação até hoje tem S3- para os maus resultados obtidos em pre-· I'M::1ç0eS d'nma alegría indiscriptivel, pois que avigora.
hido atraves��r de cabeça crglli'�a at.ró.1vez I juiso do pL1bli�o. a este regulo se deviam quasi eclusivamente Portugal não só se irnpoz ao respeito dos
de todas as difficul dades que a 1l1vcJa lhe ' Este qtJe Saiba tambern cumprir o seu todas as difficuldades levantadas contra o do- povos indigcnas como tarnbcm se elevou aos

[em creado e que a calumnia lhe tem as- dever. minio porluguez em Africa. olhos das ;¡açõcs europras.
sacado, mas todos os golpes, quer vibra- *-

*
* Depois de repelidos prometimentos, a que. " "ti •

.dos ás claras, quer na escuridão propicia Durante o percurso do 3.° anno de pu- senlp"e faltava, resolveu-se emprehender COI1-
OS f(',S'tClOS cm Fnl o

ás ciladas e traições, têm sido de resulta- blicação do Louletano, factos d'alta impor- Ira o poderoso e astuto regulo urna guerra de A academia de FaJ..) desejando celebrar a

.dos nu'los e o Locietano
-

prosegue no ca- rancia politica abalaram a trariquilidade exterminio, senclo este obrigado a fugir. victoria alcançada pelas armas poitugu-zas
rninho que a si proprio traçou, saindo in- do viver nacional e lançaram o paiz n'u- Enviou emissarios ao Natal a fallar com o em Africa e a prisão do terrivcl regulo Gun­

.colnrne das setas venenosas contra elle ma agitação profunda, iniciando-se uma governador, a quem offereceu marfim para a qunlunui promoveu urna rnanifestação n'aqu: 1-
.dirigidas. era de absolutismo governamental, que rainha, que não poude ser aceito. ln cidade, convidande para ella a pbilarrno-

Fundado para defender os interesses da graves complicações tem acarretado para Não desanimando e com o fim de ganhar nica Astisu:s de Minf1'VO, d'esta villa.

nação cm geral e em especial os d'esta a nação. tempo para impunemente continuar a mano- No combio da manhã de quinta-feira par,-

:importante villa, digna de melhor sorte e Atacámos esses actos despotices, não brar contra nós, mandou os mesmos emissa- tiu para Faro a referida philarmonira, \.joe

.de melhor administração, tem cumprido por simples opposição, mas sim porque rios a Johannesburg, onde foram recebidos foi esperada na estação pela academia, Cill­

o seu programma, apresentando com toda não concordamos com o que seja injusto pelo secretario imperial que, apesal' de não punhando um dos estudantes a bandeira na­

a sinceridade os erros e faltas aviltantes e com tudo que possa trazer cOl1seqllen- lhes occultat a sua sympathin, declarou que cional; á chegada da locomotiva foram levan­

para uns, como as boas obras que erio- cias desastradas para Portugal. Assim co- nada poderia fazer por estar o território de tados muitos vivas, orgnnisando-se cm segui­
;brecem e ncbilitam outros. mo tambem applaudimos os sacrificios que Gaza na esphera cla influencia portugueza. da o cortejo que, com a philarmonica á lren-

E, tanto na epecha da sua fundação, se fizerem para manter o prestigio do no- Depois da recente campanha emprehendi- te locando o hymno nacional, percol'n'u qlle\"¡
como agóra, passadosjá tres annos, sen- me portuguez nas nossas possessões, sa- da directamente contra o Gllngunhana, em que t.odas as ruas da cidade, soltando-se innume­

ti,no-nos com a mesma forçd e com o' mes-' crificios ha pouco corôados do melhor os nosw'3 soldados destl'lliram o sen kraal, ras vivas á patria, ao exercit01 á armadn a,

mo vigor para, inabalaveis e serenos, COI1- exito com·a prisão do poderoso regulo não conseguindo aprisional-o, pensa\'a-se que MOllsinho d'AllwfFlerqllc, ('ie,
tinuar na missão honrada a que uos en- que tanto mal 110S fazia-o G'llngunhana. difficilménte se lbe poderia lançar mão tê, já A's 11 horas roi senúlo á musica 11m a-

tregámos. ,
f>artiC1llarmente tambem, e no meSI}lO G'Jando regressava ao reino o cornmissario bundante e dl'liLio�o copo d'ogua, dirigindo-

Não nos deslumbra o. explendor de glo- periodo, um desgosto immenso nos veio J�eg¡o, eis que surge a not.icia de tã.o bri¡han� se em srgllida p;-¡ra o coreto situado i'üi !)J'%1-
rias que não ambicionamos, nem nos se- lançar na mais acerba dôr e, ao encetar Le feito,oevido á coragem e valentia de Mon- ça, selluo n'essa occasião distribuido fH'h
duz o desejo de recompensas él que nunca hoje o quarto anno de publicC1ção, não po- sinhod'Albuqllerqlle, dos officiaes que o aCOI11- commiss30 um Lodo a iOO pobns, qlle cons­

alvejámos, só pretendemos e queremos demos deixar de nos referir ao passamen- panhavam e das praças dcbaixo do seu eom- lou de 250 grarnrl1ê.s ele yaccn, 250 u'arroz,
,

occllpar um logar) ,ainc;la .que o mais obs- to do nosso inolvidavel amigo dr. Jacintho m:mdo. urn pão e 40 réis cm dinheiro.

curo e humilde, no meio da irnprensa de ParreIra Lança, que tanto se esforçor para Procedl'u-se depois ao réconhecimento e A musica executou do meio-dia [I;:, ¡ L,,, ,L

todo o paiz, para poc:ler apreciar com ver- fundar o Louletano, de que foi diI ector e elltrega solemne dos presos que, acompan[¡a- da tarde o scgllinle programma:

dade e desassombro o que se passa, tanto redactol' principal. dos do cDpitão Mousinbo, tenente Miranda e LO-Hymno nacional.

.na politica geral, COlUO na politica local. Acompanhámol-o desde o principio e escollados pOl' alguns soldados, que entrar<l.m 2.o-Vi¡;entlesc!wsseul's,ordinario--N(m�s.

Tambem não nos cegam odios e pai- as circllmstancias obri?aram-nos.í1 t�mar I �10 glorioso feito, passaram defronte de uma 3.o_ VCl'bclIa de la Paloma, pot-porn'
xóes e, oxalá tivesse;nos razões pat'a 10Ll- o seu logar, embora sejamos o prImeiro a Importante parada Je forçéls de mal' e terra, 4.0-La pa:::" m,lsurka.

var e não para censurar os actos dos nos- conhecer a insufficiencia das nossas for- superior a 400 praças, com a assislencia ele 5.°-0 segundo acLo da opera Aidll.

sns adversarios. Era então signal d� que ças e conhecimentos- que nunca poderão muito POYO, que com grande enthusiasmo \'i- 6.0-Xim-pwn-ram-tin, polka Lurfesca-

não caminhavam tão desgraçadamente, apresentar os brilhanLes e muito apreciados cloriava os ofIiciaes. MoLl.a.

como têm caminhado, os intereSis�s locaes artigos, saídos da sua scintillante penna. A este acto compareceram muitos official'S 7,°_ Gavotte E:;lr'plwnia.
e a administração d'estes, longe d'exer- A sua rr:orte deixou n'esta redacção um de terra e mar, e entre elles os dos cl'Uzado- S.o-Tango com córos.

cer uma influencia destruidora e só pI'e- logar insubstituivel. res allemão Seeadlcl' e inglez Thl'usk, consu- 9.° -Fado Ht.ü.l1"io.

nhe de escandàlos e vinganças, seria antes Não foi,-pois, a vaidade -que levou o les e fUl1ccionarios. iO.o_ Sal e pimenta.

de beneficos resultados para todos. actual e unico redactor a �omar sobre si Levantaram-se muitos "i"as ao exercito c i LO-Hymno da Ca rIa.

Infelizmente tal não tem acon ecido, e tão espinhosa missão, mas sim a força das i armad:1. A philannonica receLen semprr mllitos ap

por varias vezes hemos tido occasiáo �e çircumstancias. Tanto o Gungunlwl1a como os restantes plausos .pela Loa execllção das ditTl i'enttS pe-

apontar ao publico as i�numeras e cons i- *
'*
* prisioneiros são condnzidos para Lisboél. cas mUSlcaes.

deraveis faltas commettldas pelos adver- Iniciando hoje o quarto anno de publi- A nOlicia da prisão do terrirel regulo cir- A's sete lloras cla larJe organisoll-se ¡¡ma

sarios na gerencia da administração loca.l. crção do Louletano, esperamos continuar I clliou rapidamente por loJas as terras do paiz, marcha (IllX [lamúwlIx, em que tomaralll pal-

Verdade seja que nem sempre �onsegUl- a merecer o auxilio de todos que nos têm causando maior cnthllsiasmo do que indigna- te innum¡'ras pessoas; a musica ia pl't'('eclida
-

mos o nosso desejo, porque os .mte.resses coadjuvado e dispensado o seu valiosissi- ção causára o ultimatum inglez. I e ladeada por mais de 300 individuos pmpll­

pessoaes pesam mãis na consoenCla dos mo concurso. E' justa tania alegria, porque este brilban- I nhalldo arehotes, além da grande mas:,;a. de

I ��"""""""'''''''''''"'''''''''''''''''''�''''''''''''''''''''''''' -_.,.....,.,.___-

Ella caminhaya um pouco mais depressa, I' sensação :icre, ligeira e deliciosa.
sem responder, consel'l'ando o bello ar gra- �\ias, qLle Jem?nio! no fundo I, ,I. 1-

c.ioso e desemharaçado. A sua tranquilidade ma cousa que gritara bem alIa qtlp ('l'd II rll"

irrilava-me. Palavras illconrenientes accu- po perdido. Quem escnla, porém, e�='�l 10l

diam-me aos laLios. ao ¡;aminlJar ao lado do incognito qlH' "c l'rl".
Le\-anloll para mim os ollJos puros,-.Pll- tenda desc,ortinal' á força, na e�teira de uma

rissimos, foi então que a percebi 1- e dIsse- mundana formosa e enervada, a qllC'l[] (1ne­
me: reriamos esmagar Il'um al1r:lro deant{� de ! ,"

-Esli enganado, Cineil a spguir o seu ca- da a genIc só para a castigar da sua rl':'l:'\

minho I tencia teimosa '?

Enlão petli-Ihe mil desculpas, com mouos Continuei no t'ncdço da desconhecida. Pa-
muito a¡!radarei:s, simulando d<?licadeza ex- recia ter IOlmtlo o �ell, p;\rtidn, o ;Illt! Illí' LI­

cessiv<I, lentando desarmai-a, fazel-a son ir, 7.ia ainda luais audaclO::;o. ((Se lào g.oslas
I'allando-Ibe de uma quantidade de consas a d:1S D1i�has J�darações, dizia II (,OllliN,
llm tempo, como se fossemos conhecimentos quem Jwbo (I Impede de se [] t;{.I U\!!'!'l

anligos. c;ll'rtlagem:ll A idóa tie tille a ll! �h'I'!I'TJf'e
Sentia-ml� muito espirilLloso e já me com- a todos, e ue que aquella mullter indo :;ó E :t

parava ao duquc de Lnllzlln, qnando dl(l, pé eslara no seu plt'110 dirl,ilO, Il! 111 �t'qnei
encolhendo os hombros, exclamolJ: me ace-udiu: «(�c eontillt¡;l, pema\él ell. é

-Não \'ê que me eslá auonecrntlo '? porque gosta di.! Ille OP' ir �»

Mas ell cú por rnim não acredita\'n. 1 ill 1J<t11l0S rass;IJd a rua das IJnaftllli s

Ha n'esta intimidade repr'nlina com 111l1r1 a Orna, e eu .�l'l!lrrc.Dtr�lz. (l'l'1la ile f'('Il(D-

lllulher UOJl!l<l; I'OU::>:1S ttiO my:;ll'1'iosa' � QlI�'1l1 Ill', f< r� rl.., :.l tL 11I.')SI:l "II!tct:la • 011(11)

�abl' :-ie pst:! I'In,lo ;¡ no�sa CU�I;¡, 011 Sf' o Im- ('fll poucas l'nlarrn:, 1"l'�!IOI]()PlJ a

¡.!ido ri�or li;-lO \ae trall::.l'omw.r-se cm derro-I ;lIllahili lade::> imjlortulla:;.
la f'bl'Ht (k �orrí 'OS? I.\. ¡lU' iJ,¡, a esp(lj'ança e o f('l'pjo rijo llm::! (Conrlt1r no pro il1l� lllllnrlO;

LOULÉ

pass�i logo ,a empregar._as rnanobr(ls ,pneris
dp, ngor nestas occaSlUes, ora se<Jllll1t1o-a
muito de perto, ora deixando-a re�pirar e

atravessando para o passeio opposto, ora ca­

minhando direilo a ella como se fosse [allar­
lhe, ora passando-Ille adiante para a encarar

Em todo o casO esta na?a tinha de vulgar. e pod�r. ler-lhe �o rosto e na expressão a

O t "l'io nada excentflco, mosLrava ele- cnmplIc¡dade tacita ou a reprovação descon-
ves u" , .

d O
'

L t lh]
.

" simples, arte fina e requmta a. pe en e que as mu eres c eIXam sempre YCI'.

g�n�;�l(l'ado e pequenino, e as mãos enluva- Trabalho baldado! A rlesconiIecida não
el a o 'r' I 'I fi 11

. ,

I
das Uni encanto. JO la o camm lar Irme, o lava, e seguIa. o seu camlll IO como se eu

nem acanhado nem desenvolto, com uma não existisse. Nunca ri indilIerença tão bem

rrraça. mnde:1I1Le na saía, que altesLara a fle- fingida I Fez-me [elTo e á enlrada da Ponte-

�i!JiiJ¡Jade do seu corpo. Heal, fallei-Ihe.

a pescoço, muito uranco, deixava escapar Não me l('mbro que bL!lJOseir:l IlIe (Iisse,
alguns Cal'acoes louros sohre uma golasinha mas foi uma phrase amavel e tola, yaidosa e

de pAlies. E com ludo isto, difIicilirna de desastrada, como é coslume enconlrar-se cm

classificar I Parisiense em todo o caso, e de momentos tacs. Mas o qne "rjo nilidamente

melhor. roda? Mas a respeito tIe moraliJade?·.1 é o olhar com qnc. ella me mediu dos pés á

Podia ser hO(1 '. Ao me::¡!TIO tempo o cabeça, olhar de SJIlccra e exlrema Sllrprcsn,
olhal' decidido, o r desembruacado, o meio-I em qne sorri:t lIIn lJ�c(ldito de compaixão e

sorriso lIe mulher [ol'mosa, tudo o que se de despreso zomuetCJrú.

::ienti'l c se lião podia exprimir, p1.rcci',-mc
I Este oh ,. d('\( 1'1.1, Sl'('\'Ir-nle de li�ão, ma

anclol'isar a dll\'id1, e jnslilicnr yagas (' agra- o amor pr ' li 1(1 I, 1)1] a mel hoI'.

dan'is esperanç;ls dI' (',(lnquista. Balhllr',' 'Il, ür�rll), (h'pols, p;¡h�l(los
TodaVia ilf'sitei a scgllil-a. Parecell-me dp,-

,
inst;'¡lItes, ¡"llll • L corag¡'m, fill! 'I-Ilir 011-

. .; 'Illi' linha dado pPla minha pn'sença, .�, tra rez.

UMA CONOUISTA
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pt .u l'!" ;)\'¡)¡np:U1il:Ha t'sl.a j'lsl" ilOll¡(\ilagern '

��-"-'-==-�-"_',
'

\j¡"I.)::Il":,l:l:� ,Ill llio:-;o P.X:'l'ciIO p()r,'¡ug,ll!�i., _,
I: rW:1iil pedilL:s 1'111 C:ls,;mrn(o ,IS flX,,,,a,, i

u; pOlS di' perrnrrer as ru L::; ua cidade, nó 1 O pi'ioi1 de S. Sehastiãõ !' sr." D Pepa H, Moriio r>¡'rcs (' U, LlllLlela-1
meÍ') ¡j¡� iu.iis-riptivel :lk,�i'ia, él manifestação :

.,' ,.,
_

i ria R. MnrTio Pi-res, gentis meninas, filhas do
l"I'!llinnu na I'lla do Trem, junto á Casa d'um InJCJal�IOS ha orto dias, a aprc':)!'nt�çao Pl:- i nMSO a¡�I¡¿o SI', Jo-é Ilo.lrigucs Peres, a'pri-
do" '1w,!llhi'�s, da c?lD'nissií,o acad¡'rn;?Cl, onde 1:I:r,�, de !��to�ñ ern (Juc O Pi'�or �!,a ,I,r,l;s'u�zla I meira reIn sr. �i'h:�SI��O, i\1�)J'lins Peres Go­

J:O;'.I¡lI_en��\
10l servida aos plrilarmunicos ou - lie�: S)eba,stl"'�" � �sta \ 1.la, I l pi esenia o : rues i�;¡ ra o sr. rose Ii e:'la COI�rêa e :l

Segllfl-¡tra l'I+içao. p;:¡p, I de pIOtoõ0.lU.l.", .. ! cla pelo Si'. Pedro Hotlng-ues Marques, p:1l'a
Foi ,,,ln ludo ,r¡!pia de vivo «nthusiasmo.] :)I:O\',él�IOS '1��� � .r,e,te¡;i:Jo ?I,'IOi', ,�adr�_ �ll-; �,CLl irruãu o SI'. Domingos n. Marques. I

12, Domiilgo-S, Sal}I'O, M. S, ZOlico,
�O'II¡) C p1'npr-io fb Illor,ldaue., a p.unotrra rna- t rauda, ,11300 qllel ,\ rver ue Il,dl monta CDIII os ' --- 13, Spgunda-S. Gumersindo. S. Hilario,
llif.,..;t:¡c,üo promovida pcl.i academia farense.1 parochianos e [01 huscar alliauças estranhas Parte hoje P:I;';¡_ Lisboa a tornar rOSS(� de 14, Terça-vS. Felix de Nolo. ® Lila no-

para pro,mover unuultos dentro da rgn-'ja, fi- tun emprpgn, o nosso particular amigo sr, José va ii.", 9 It, e 4,3 m. L

k�1�:ã.�kH�O S3�iJ"ll� £l,I�mZl.�sÕe§· �(� �!)su/a,cta P:;O\'�I�O ta,mlJCIII erne o, P;'I'I.it-ü Vt"l�!¡ll'a,_�1ail_¡li(\, Brandciro. ,,15, QII:lI'i:1-St," AII1:11'0, abel. S, Paulo.

��� :l1tur�l �11.la�da e o pldnello a faltar ,�o rcspeuo que Fazemos siuceros rolos para que scp mui- 1G, Qumta-S, l\:bt'cdlo, P. M.
e devido dc'nl,l'o Jos templos, lacio este (}tw, lo feliz, corno merecc', DO seu novo legar. 17, Sexta - -SI,o AnUlo, abd.

ii\n virtude de nma circular expedida aos

I
pela sua qualidade ele ministro da religião, i8, Sa!J.�ado-,-Sl.a Prisca. V. M.

itl"'1 t-'ss:Hlos n�ls al'lnaçü['s para a pesc:t rio assume extrema gravidade. ,I
il pllil:lrllioll,¡ca Artista« de, Mil/,crna; qlJ,c , ,,'

:dl¡ il de_ direito, rcumrarn-se, na passada I Provamos �ambem que o padre Miranda] desde a I'cgpncl� do sr. Joaq,lllm Ant?IlIO PI- O n." 24 d¡) Amphion e illastrado com o

¡il ,rla-IPII':l, na, sala das sessões I,Lt camara I em legar de fon�c�!ar a� mt1!li�(�SI::¡çÕes exter- I res tern Pf'l;Wedll!o �� aproveitado murto, per- I
retrato de Ci)rm('� BO�;¡plat.êl nau, que Inz

I!H¡[lil�lpal de Faj'o, mi�itos cri\:alhe,l'os cmpe-I n�s do c(]I�? rell�lo:',� e o prlmelf'�l a cl'(�ar! CDITeu no ola de,lbs as f'l1;I,S da \'llla? 100,:ln- parte da companhia lyrica, qu� funccion» no

nha.lus na resolução lie t.ão impnrtante as- í (�u�taculos a rvalisaçào das so!e_rnnj(iadl�s re-I do durante O tl'nJecL� os segm�te-s ,ol'dll1:ll'tos: �h�:ltro �e S. Carlos e que mUllo applaudida
SU!lIpiO, e�ill? o d�, jllnrçã.o ¡J:¡S al'maç?es de !Jglosas, com a p�I�pa e decenCia que a dias I �olllL'!(l!w-,�o,lgl�m :A1�lonlo Pin's. 1m na Atda: opera em que d�butoll. ,

.l!lji!l de dIreito Situadas d!'srle o callO de de\'P, sempre presI,dir, ! hva ta _qra.Cta-C:�IY¡SIi. , ,

O Ampltwn Insere os segRmles arLJgos:
Sanla Maria aié á' immdiat.a :10 Canoeiro, Provaremos rnlJl!.as outras coisnE; e entrc f'I-1 Benemento-Joar¡ulrn An,ionlo Pu'cs, CLl'ouica quinzenal- Lino d'Assupção.

A meza fiCOCl COIl"Lt¡uida

P"IO.
s seguintes! las: que

o

pa.dre Mil'and�t é egu:dnwnLe o

pr!-¡'
lourei1'O-DaltIJazar, Bandas müitares (continllação)-S,

.

A trlusi-

senhores: melro a laltal' ao cumpl'lmento das suas O!II'I- Adeus. ca, a arle do, seculo XIX, (continUação).
PJ'esúl<!!l!e-DI', V¡I':.(ilio Fnnl�iseo Ramos I gações eSl.audecidas tantu ¡¡as lo'is Givis, COtllO S({gl'(,s, Questões tlleall'n.f8; as cornpaB1Jias est¡;;¡n-

TC, , 'I'! I' [
,

_ ngkz, "

-

nas canomc:¡s. I �(os e iGS el':1m, cxceutados com mnita gell:as,_
8ec/'eto,"ios-Jo;¡o tIos Reis Fons,'ca e Jr, Mas COIllO não pÓlle ir I.udo de I'l'renl.e a! pcrfelçã.o. CO.ucer!.os-J.

M;¡nOi�1 ;\'hxia de �hitos, pouco () pomo iremos api'esent�II1lJo, ao pu-I. �. I Thealros, notieiavie, correspondencia do,
Então o pref':idl-'Ille t'xpoz os fins da r:�u- Idlco em g�l'al e em eSJle 'ial él Sila eX,a rer,ma i �.ie�IDl.�,fi:-Fo]'aln ,con?e�ld?s 60 tli:lS

I Porto, boletim l'yrico, secção alegre. Folllelim.
nião declarando q!lr� a assernbléa era c�tnpe- o sr. al:cebl�po-bi;:;po J'(-',sJ:) dioi,;t;Sf', n('I'OS e ¡ �0 llcf'll\_'.a ¿lO sr. dr, .Jose d Olmma çosta' -hcou Stainer (C011cl.llsào).
t 'pie pai'a apreciar as vantagens, 011 incon- stlccesslvos' Iactos com que to,los ficarão CCI'- j u/lnç:di'Ps, fh'!i�g:ld.(l do procurador regIo na', Traz tambenl o' retrale¡ da Sf-a Preler, da

l'('u!entes qut.� PlHkriam resultar da projecta- �amenl.e habilit�dos a fazl�1' nn:i ,jllizo r(j:(}-to:�),:cc)!na.i'ca;di� [\¡I¡)nclllql1f': ; ,_,' ,companhia de zal'zl},ela actualmente no thca-
lb J.IlfH'\;ão,,' "

,
'

ac.erca d(�s qllalIdaJes rnOl'êH:s e Illl.dleeluaes I i T, P-:I-�-�---�:�" ,

_. _ '-, "

, . -'o ¡ t.ro D. Am�lia.
):,In :;(\gmda o sp.crdal'lo dI', l\1::.nofl MeXIa ?e um rno,: qtle n�mc� deve!'l:l PClst.ofi:al' uma¡ N,t, (l,k! I:�r ¡dl,éI .r"II,t�Ian�... ,�:¡�<l _�--'Ctil.I��I¡l:Jos O Amp/non completa. com o n.O 24 o 9,°'

d," Ybll.u,,,, ,len tlm,1 f,lr'?ell.l':1çãO _pp_Ia qnnl ? sr, Iregne?'I:},.d uma Villa lmrori:mLe ec�1l10" Loulé i O"II(��"O .;dll¿'-,(� SI: .l�,se ..1odJ!¡;t.LS COllea e o '

anno de puLlic:¡ção.
\en.t.llra Goplho d\� Gan-,uho se lazla r"prt'sen- e, slln deVIa estar na maiS cel't:-lm'jêl. Iregne-¡

s, .• ,on, O uo,nes LlinOfl.
----__----

tarpelo ,sr. Francisco A, d'Almeida Vilhena e ZIa, onde a rudeza do mais infimo p:uoClJia-¡
.

O,
-

II D ;-." G IlegulaOleuto do reeienta�
Vt'ntura Coelho -de Vilhena, conferindo-lhes no é 11m !it!do silperior á p!'elenditl,l illustl'a- , i ;,f:SSO

co lega � r al1:w.o'a:� I)('S (\nt/�u mento luiUtal'"
amplos poderes p:Jra resoh:ei'crn \) que en- ção do padre Miranda. ¡ n,� _._, anndo tiel Pl]) ,lc;:¡d�a�� [W, o 1�IlC o ,I' I-

i 'I D'
, , I cl.amos -COI' ea menLe e�el�Wt 0- ¡Je IPUlt¿iS HA BliLiotheca Populal' de Legl'sl"ç7'lOtent ess()m c9ny'�m�JnLe $ODl'B o assumpto cla Issemos e repetlfnos ql1e temos mll:to, , . �;d la' '-, ¡ -' o"

<1" ,i}'
-

- ,

'

d-I 1 I d' t L- 'lI
'

f Plosl1CI,
ao"s.' ¡com séde na rua da Alalava n 183 .I o

('nfl\'OC:lçao, e uma carl.a o sr. VISCOIlC.e (e qllf-\ con ,;:¡r
'

es ,e ao l ust/'e como e::cemp:!u' ',,'c J': ' ,:1. ,-

Silves pm qlle J'11Sll-¡';c"'rldo O" l'l7l.,o('�I.I'.\TO" d'l eccle.si:-tslico e qne Ludo o (I'le a\1"I)f"'''l\)�

I
,,- "!'" <T' 'il

bsll(')a; tem breve a s,m do prelo a edição,
" • ,,,' LOo

,

'" ,!J: ., , ' ,.n �"'" ,.' \,on«!'l qne 11"1 sll)�1'tUII'0 SI' 'ICCI'ltR 'l-'�' I' R I d
'

sllan�o eomp:1J'cncia e conwrt};¡ihloco[J1'1 mi�recesprbemcon!lCcido do sei] silperiol' ,--', p':"" _, :,,,,,<." I ',"-,� ",( '(JOII tlfno « r�uam('nto -ossernços oOl'e-
J' "I' I' fi:l' pt.JSl,i IIIS,IJ,ll��In(�la(.aSC,l(]elias,delm- CI'll't;:¡n1LlnIOTIIII¡lal' appl'O\I'dODo'd'cet"1(';), '1IlrPSCI)I<.¡¡h .�,l(l(l"lV" oe podi.l"es- en1 lle¡',lI,{' lI'�O '11m le (1'1(' seJ'i chdo [)ro''Dpt(¡ 'I'"

,

,

,'- , ,»
.

J I e r Ü'
" ,,' , , " ,Ll eo' Ct" 'J' '

J V ,
. l J - ,. c, -' Ulla portufTnez'l e 1'''10''1'1 no lyceu de F'u'o rl G)�' I ·b d

.

89r.: N,' ,
-

<"'11 il'lll"r¡ o "f illl-l'll'()- V'tnu',pI Pe'l">¡"'" {'al- "enw,lio;� L'10 ar:lI1dÜQ [[Ial,'s õ (':',' ct'" J".' ;
C 'd ,,:r : "e ..o ue c ('zem ro 'e 1 �. esla edIçao-

" eH"" • u CV'., lH."", " ... Ue
' " " Cl' v'-' :-'" O nosso allll�o sr, ,r. ase aeLano

-

e iuri t- ", "
_

.

,

0:';-;. _
O �xellJrlo, qner esLe sep olhado pdo la- Los S¡.¡neilcs,c

'
'

, a(;(),�n�,alJba o ���ulc:mento um COpIOSO Je-

Depois de animada discussão ern qúe'lo- do f't llglosú r¡uel' fwlo lado moral, que oprl:-l Tf', ,,1, 11
"

[I" pOl,lUIIO para f.1clhtal a consulta, poupando'
, ','r, '1' o 'I" d d ... , "I' 'j', I

.b aceltcu.a a esco la c par IS:-O e IClta- (lSSJn1 1l'1ll1)O e trabalho il. quem o compuls'm:tram p(lrt.e qua.si todos os cav,l)Íleiros fii'f�_: (Lv lhlran a tS a an o aos pulO,> lIanoS¡f ", mos o nosso :unio-o e o' alumnos do I 'ce
a.

, 'IlLe:;;, o SI'., JO:J.quirr¡ Negrão -propnz qne se S. Spba�tjão e a lodos os llabilantes -d'esta-
'

'.� "() ::; , J u, COlli o regulamento acha-se tambem o decre-

llom(�asse uma t:ümmissão a �al'go de qllem vilia, é peol' que mail, ,é pessimo,
" , ;:i�:¡'1

'

'Foi nomeado ddlniL¡'ranwutB contado!' e
lo de 27 de sl'�embro ultirno, s06l'e a !11eSmib

il"�lsSt� o rsl.Ullo uas vanlallens e JC3\'anta- S,'ndo mna das, obrigações do p:lrocho� I dislribuirlo!' da comarca d'Olhão o sr. Lou- ��df'r�n �"e Sel'l'I,çOS, egual,r�lente segmdo de'

):(1'I1S ela jnllcç:w das <l¡:nl-ações de atum de eapla!' as sympatblas e boas graps dos seus ,l'enç.o O' da.Silva. ,,'

'

_

It pOI,tollO.-Pleço 200 reis.

dil'cilO e a 'Ipresentação do ante-pmjecto de' parochianos, o padre MiranJa procede ex::t­

e,�S::l associaçJ.o, Foi :lpp¡,o\'aJa. ctamenle do modo contrario, abrindo confkto,
0- sr. Manuel· HoldClI1 e Pe¡,;o, em aclita- com elles e élleg:mdo; o que ainda é peor;

IIWnl.o, pedia que a proposta foss8 cxt.i_'l1siYli ao excesso de dirigir contra elles palavras
ás armaçõe,s de. rCI'ez, Foi regeil:?-do.. insultuosas,

A comrTIlssão [icoa composl.a dos srs. João Não er::t necessario que aqnelle principio
JS Heis Fonsp.ca, 1. A, Jlldice Fialho e F. ('onsLiluisse tlIna obrigaç,ão principal do cle-

A, d'Almeida Vill;ena. 1'0 p<.lrociJiant.e, porgue elle é tão daro que a

,

Além dos cavalheiros já mcncionadJs es- �t1alqnel' illtelligencia medianamente illnstl'a-
tll'()r::un prp.spotes mais os seguintes: ria se tornam, obvias as coilVeniencias que

COII:-\Lantino Clll11anO, Francisco Paula el:_; p:1ra a religiãO e p:Ha o proprio clero resul­
�()tlza Lt>ite, E\'élristo Pentrado, João Carlos telln da união e boa hal'monia entre este c o

d' Sal'lnento Osai'io, M:lna,'l Hodrigl1es CM-
'

pavo, ,

: :1, In;l(iu¡�l �nlonio ,da Fonse(.�a, JO;lquim Não o compl'ehende a�sim o padre Mir�n- " Na n()¡II� ,d,) dOIll¡llgO p,ua ;segnn(]a-fcil'a
:\l,:rcdlo Anelwo Pen>.!!'a, José Alexandre da da, porqLle o seu sagaz Il1tplleelo e a ennrlT)C ns gatll!IO", arroml);¡r::J)I a rOI:La do quinlal
"O:1seca e José Viega:) Marlins. snlit'neia da sua te�l.a f,Ó lhe lwrm¡ttem reI' da 1':1:)<1 d:� I'esidl'nci:l -¡jll :-\!'._José Correia dos

aS coisas de uma rmmeira contraria. ¿Í(jllella S;'I¡!OS, feiT0ir@, mor¿_¡(luj'Il:l rua Serpa. Pin-
pda fjllal são encClradas pUl' toJos. to, rouballdo-lhe quantia superior a 100$00Q

EilLl':'m,Js directamenle Il::t cit,;¡eii.o tie outro l'éis.
farto, gilt) nos permitte ('Hearar ;; p:lllre ,Mi- O ladrão apl:oveiton a occasião em que
I'anllel p:�lo aspecto da moralidade, aqnelle sr. e sua familia esta\'am [óra ue ca- Causoll'aqni immenso entbmiasmo e aeral

Junto á parc,elJia de S SdlêlSlião e corn sa para commctler a pro;'z:l. contenl:uneilio a n,olicia da importante p�iSãO
COlllilHlIlic;IÇ¡IO illtl'l'll:t parél a [fll�sma fica uma A's seis horas da ma.n!Jã do oia de Reis do afamado e tel'!'I\'el Gungunbana.

¡\,"Sir/('i¡tr-:-TIIOlll:1Z JO;¡II'uirn Rna Senior. I ¡' I I O [ t L d
,

casa lia lila,' a [¡elo :mdador ql1e é ca.sado I roi o roubado Dnrticioar o caso á po icia (Ine eroz po en a o qne nos causou tantas
�('cJ'e¡(/.l'i(¡:-.Jo¡¡,() Cahl'ila da Sili'a, ¡� t

d d .J
com lllll:� Vill\'a. que l�:n ¡¡¡na tillla. Alé. aqui o ncompanlloll a Slla casa. para observar os P?l', as e sangue, ue sallde e de cabedal, sc-

D¡m:cçIo lndo InuLlo bem, mas a dl'cencia e o decoro vestigiOS do arromhamenLo, ra Justamente recompensado do seu barbaro
P,'púd('lItr::-Dr, Anton:o �-r.a F, da Silva, não nos pcrmitle referir 11m;), proposta, em Mais tarde foi preso pOl' suspeil,as um in- e al.roz despotismo.
S,'cl'ctmúo:-Emvg,lio Hellello Aboim. ,: qlle não é estranho o lef,,'eiro reccado mor- dividuo que cinco horas depois foi solto. Cabe ao Algarve a honra de contaI', entre

¡i'('slilt/'cij'():--LJ¡� ti AIIIIH!ilCl'qLwHe!Jelio. ¡Ibl. feita [wto prior Je S, SdbasLião e regei- Até élgora ignora-se quem seja o auctor os seus numerosos e mais illustres varões

1'\
" ,

tada [wla ll1iilher. da proez:l, mais este campeão da liberdade, diano do�
,

VIREL10RIIS O que podemos dizer é qlle llrn dia quan- A proposito d'este caso recebemos uma maiores, sinceros e altos elogios, o brioso e

FranCISco C,lndiJo elo Souza Barros. d0 o prior i'egrcssara d'lHll enterro se pas- cal'la do sr, José Correia dos Santos que por al'l'oj:ldo militar Monsinho de Albuquerque,
TllOm;lz Joaquim Rua Junio!'. ,SOil llma scena escandalosa, na sachristia falLa de espaço não podemos publicar; n'e�ta Honra e louvor ao forte official, o den da-

M,ilI!Of'i Vaz de Mascarenhas. I cúntigl1a á egreja, ent.re a mulller, o mari,do ca_r;ta aquello senhor refere-se a uma conver- do heme da captura do celebre e lendan ...

A','xantll'l) João do N�lscimento Santos. I e o parire, qlle roi ohsenado por algum;:¡s les- sa qne Leve com o policia 24, com respeito regulo dos Yatllas. -

'..,..�, .
,

I tf'mllnhas e d('pois e(lnlJl'Ina:!,l, j:llll.lmente ,.0 individno qne foi preso por suspeilas e de Honra [.a�b�m aos valentes soldados por
�t.:'?,sam,,��utO:-ncaJ¡sou-se na f[uar- COin os êlntecedentes d'l'lh, pela referida mu- r¡IH�m o policia dissc qne era lobo, tres rezes tugllezes, pnnclpalmente, aos que se esforÇl-

!�' '�'F:l:,r7 �Isho,a o ca�anl:'nlo da ('x.ma sr,a 1111'1' dl'ante lamuem de t,eslelllllnlJas. '

" Iliba, pois ji tlIlha siJo preso duns \'ezes cm ram, peHando pela de[l'za dos nossos do,Ú-
1 , H 1I1,\ �lIlza �o�'rl('S Mascal'enhas Azeve- Por a'lui l)ód('m lodos fic;:¡r fazendo irléa Faro pOI' [Llrlo' adrnira-5e pOI'is¡:o o sr, José nios africanos, ol1'erecendo o peito ás bias
¡lo ('O'n o �\' Jose PISSal'l'<1 ,,' "

,

1:' I'" 'I" I' dos coslurncs c mor�J!l(b(le do prior de S. dos Santos, que o sll�pello, com tacs antccc- dos se1v<lgcns, defendendo briosa e COrD}'"sa-i ( I ,lin ('�tl'lTlIHl !:l!" o SI', mOi'!¡-ad I' '_ '-]
('.nl ,,' �11' \ A � j

u o -lIno Sel'asllao. denLes, fosse posto elTl hbcrdnde CInCO bOl'(lS mente a sílgr:1C a bandeira das quinas, )on-
, , ',. sr(lI':'lln:1S ... 1,(''.':'110 In Almouo O I 111' j

-

'd '�IT I d] d
,')' II'I() ,I'·'

'

, 'J' 'I� ,

I'
-

pal.l'e l� 1I':1fl( a n:lo se conlenl:¡ �u cm erOIS (Ie e f-'elnaua a captura. ran o e, atLes.lanc,o as sublimes palZim; a
.... "nnOI\IlPOSI'"m:;e 'PITI'lra 101l- ' 'I ct i A

"

I
u d

'I"f'o,: "0"1'0.-1, r S �, 11.1 C'

¡ p. I'OIOf'i.lr IIlIJIuIfOs, 1'�1l\ 111:115 ongp, enlro (a e:J.rl.a. 1eJ'trl!na aSSJlll: cc." mns o 21: nossa !'lea listona e as cinzas Yene¡�ln as
, \", '" fl,1 ,Irma OIlZ:1 (X 11 or.1('� 0IJ('- ",,', '1

-

t
, , • d 'II

'nrr� do Porlf'l I" ,"'� , a D '�I':' (�I¡)'¡ (! silas I '.'I'l'rH'!::s, ,
erne r:-o\'e com qlll"m se Inlol'fIlOll SODrc o pa- os nossos 1 ustres antepassados. ,

, , ,I ex, SI, ,!t ,lIld l'lllLl 'IrlO' I
"

I
-

,I ct 'I E l I'
,

:11' de
II er'lIz r,()I'II('� 1),)nl, ,

JO J J' I l::i. J(lj" por ¡Hflll. i 1'¿ldP. Iro IO Sllspelto ues e as 0110 lOras alé �S a regllczla, que concorreu COli ,�'Ic ::i

� " " , - .e, e�r sa l) �r ose '

I I' ,1 ,l' 5 I
'

II ,I ," ,-) ", a
, '1:1'1(1 ,-h Por¡tr 'i -

. --

--,�------. I as (ez OJ OOW l a nOite uO uJ.I do corren !'Inta gO I aoos para as ultlll; s "�I ",I�f eo:>

P ,I'
'

, 'I ',,' . I He(,l'l�p:no::: o prllrlt'II'O lllllllCro d um novo te e df'roi� f;lIhf'l�llll)s sr. IJolicia 21,,» Africa, l'(_lgosija-se intim:lln('nll' p I ' 1!1:lr¡des
(,I('.I!,¡nlO I), prlo srn consorCiO SI'III:II):,I'IO ((III' ('nel'loll :l !'Ila pulJlicaç o pm I I viclol'i'IS 'I d I

, , •

"

� ;" ¡J dado -A R:;trein. i

--

r:
'-,

_ '_ "a, cança as pe as n

I l,l,r,¡l lalnl'lll£' a puhlw:¡ç;¡o çops, CSrt�ci:)hn('1l1c por nili ,.

,!(In • oll('ga d� H )('"II(_I�- OUI(I fm ;l, jJ�:;'<I uO III I dito

---------...------

H:l,i{>nf�a¡"'jo d:l, semaua

BOliqueime

A I
-------

I
'-

t , A Bibliotheca Popular de Leai.slação aca-
e l:l-Se preso a )ordo d:;t cam'ta Duque i h ct "d

. e'. \
'

d P 1 ' .. a e por a ven a os seaumtcs fodJeloS qlle,e a.mella, escola d alumnos marInheiros, de 'l' d
Cl

I'
'

1� 1 'F'l' J'
.

-

d
I et:omlOpn amos aos nossos eltores e a todos

aro, o sr. "ose 111ppe unior, escnvao a .

t
I t .J

'

d : ' , ,

d I
a quem In el'essnm:

n l'n'lellCla e ep(l¡r�amento mantllno o su . P ,- � l t
' ,

E
'

� d
' ,

.

-'. cc l�Ctl IO lie no as u eIs aos escnvães e ta-
m VlI'tuuc e partlclpacao sup(mor dada b 11'- t' d d l' I

- -

1 - " , e laes un a as na eQIS açao e dec s-
pelO sr, Oll\,(\f' �'elo procede'!' a uma svnrll-' ,

'c.
•

I o�s
,

'
,

_
,J, dos'l!'Illunaes com referenCIa ao pro"ceso CI-

canela aos aelos do esem ao,.o offlç,¡al da ar-
" ,-:,' ,

v '"

I R'I' S' , B b vel, COlfllDCICl,d, cnmmaI e aos recursos

ma(� a �". ,I )l'1f'0 '\fllill. ar ':ITa, -
, Pre ,o 4,00' réis"

.

ESla-se m::ltauranao o c'ompete.ntc processo., 'Rerfo ' ,d' t
- . .

,

,

' C( I ma e IllS rucçao pnmana e seClln-

.' "dari::!,); Decretos de 22 de dezembro de 1894
Arr�Hnbanlento e le,oubo e respccti\'os relatorios, com um apendlce,

conteJ..ldo os deCreL?S re.lativos á aposentação
do professorado pnmarlO, sua classificação,
etc, Cust.a apenas fOO réis.

Agradecemús os exemplares qne nos foram
emiadM.��h\ição�-Procelieil-se, no dia. i O do

,n!'!'I'I¡[.ü, il l,tt-iç;i.o, do" corpos !�!'f'¡'llje� do
n

'lll' �
,

¡_I" em'l) �Ontetilnl), ](�an(IO rotados por llllani-
11IIda,1p os s('�üintes SI'S,

e_;

ASSEMPILo\. GEnAL



tas mães e p:1J'� e::',tre,mosos, él tantas esposas I 703225; onze csrovns ,r:f1:I� pal'il Into a\'êili�-l �:�[lncêls. p:I('a calças, a\::li:II!:ls ern l��OO rs.;
c filhos consterna.lissimos. ' das CIII 880 rs., e mais di'í: 11m POU('O mars 03 \ ('lTltlllrti; rara carpmterro, de diffcrcntcs

Plenamente juhilnsos por IJo faust». quão I onlinnrias avalia.las 1'111 GOO réis e tudo prc- tamanhns, ;1\,;diarLls rIO 660 réis, o que turlo
satisfatória noticia, os habitantes d'('sla po- Iaz IS480 réis. pl'dn ii qll:llilia de 3S020 réis.

voação, acompanhados da gua philarmonicn, Seto escovas para graxa avalindas cm 280; Ilnns bacias com jarro avaliadas cm aoo
tocando o hymno nacional, e ao som de

mUi-¡
e urna meia resma ric papel pautado de 30 reis; 28 chaw'm,s com piros, loiçn Qrdinaria.,

Vi�t.o-H,�HI:<)SO.

tos fogueies, percorreram as ruas, levantan- linhas avaliada ern 000 reis e qne tudo pre- avaliadas em i�120 réis; 5 bules e 5 man-
------------

do calor osos e enthusiasticos vivas á r�ltl'ia, fn i�-l80; duas tortu-iras de metal ;¡m;I!'t,I- leiglH'ir:1s de loiça avaliados em 500 róis; 52 IA. R R � M L\T A CÃO
[IO exercito. il Mcuzinho rlc Albuquerque e a ¡ lo avnliarlns em 280 I'éis; seis ditas lin tll:l- -pratos dt' hça ordrnnrin avaliados em UW40

1 L'¡..
>

todos os verrl.rdcirns portuguezes l... dt-ira (\\',diadas nil 21¡ O réi; cinco pinn-is róis; s-is .litos grandes avaliados em 600 rs.:

8 de janriro de 1896. para It;-trLii avaliados em 400 róis, tudo prc- treze ditos mais pequenos avaliados cm 780
(Do l/OSS0 correspondente.) faz 920 réis; oito grosas de colxctes arna- róis, o qnf' tudo prclnz !¡,S9!¡,O réis. No domingo -12 do proximo mez df' jnnei­

rellos, brancos c pretos avaliados cm 4S000 "

,

Oito bacias de C<lI1l:1 avaliadas em 640 rs., ro, pelas onze lloras da manhã, á porta no

Padel-ne réis; dezrnove thesourns rle diflerentes lama- (h'z canecas rara nzua ;w:¡]i::1r!il" p 400 róis, tribunal judicial cI'psl:t villa, rlrl 1'11:1 rio Esri-
Vira a patria ! nhos avaliadas ern 1S520 róis; oito maros de I preínzendo ludo o valor cie -1�040 réis. rifo Santo, (rias F}'�'im�) pM delihcrnçño 01)

Corn cue «nthusiasmo corn que IOlIC" "I, l'
-

I
.

I d -I D' 1'1 1 I' t respective conselho de f({m¡l�a., no inventario� lue' J::; u<:'., , ... ,( L- illila )r;m(':� a VIIII�.qua.r as ca a maço dva- OlS ,I o�rall'lm:ls (j¡� �:, ia pn� ,n, cm 1n<l:1l _ . . "u

gria, com qUt� inexprimível seutimeuto de liados em 4,�OOO reis; cinco maços com plc- estado, avaliado elll -lSO(JO reis; IlITl e 11)('10 orph.mologiro Cf!W corn, 'H'csfn juizo I' .e:�rio­
amor patrio, sinlo sahir dos biccos da minha los de linhas de COSP,)' p<lr:l n.eia avaliados kilozrnmma de chá miudinho avaliado em rs. rio do �.o officio, por' obito dt� Anlonr,o S,,­

penna. rude é verdade, mas n'cste momento ern 3S000 réis; cincoenta quartas da dita, 2S700; IJlO, � meio kilograllllDêls de chá ver- 4ueira - o Fel'f'êHior - casado (IUt� pra f'orn

irresistivelmente guiada, por esse senlimenlo golla, hranca c "inte tie côr.av:t1i:lr!<ls cm róis de avaliado pm 1&800 réis, o qne tudo pre- Grrl rúdes ela Conc,ei\i�o, elo pOlO e rl'l�glH'Zla
or�llliluso rrnc nos disperl;ull as glorias da iS300; vinle maços de stearina Chepel, ava- faz a qn;m!ia rl(� 5$500 róis. d'Alte, d'esta COl1lêll'Ca, Sl\ ha de f�ôr ern bs­
patria, essas trcs pahm'as, qlIl) hOJc accol'- liados em 2S520 réis; lrinla e sete m:1ço::; de Dois kilos ele mêlcarl'ão deteriol':1do, sem ta pllulica pela s('gundêt ''eZ e aI'lTH!:lr,lr a

darn os echos de todas as monl.:mhas, vales rejas de marca «Navio» êtraliados em 2$600 1';)101". Cinco kilos d(� riOar,:¡rronelf lambem de- quern rnai� o1l'l'reœr solJre a sua ,Hal;,lçll(,1,
e planicies (l'esle bello 10l'l'ão eh peninsula, róis; dezes('is dilos de cinco em pa'coLe avêt- leriol'ado e gem valor. i G kilos de massas urna eourt-'lla.. t.le lerra dt: semcadlll:� com ;�r­
sol�<1s em gril,os d,e ,aii'),:,l'ia �o.r milha��s de liados em iS28� ré.is; d?ZOI'() dilos de vellêls ! minrlas ar,lliarlas f'm !SOOO ,réis; Ilin e meio I \'ore�o, �,O Si�i� d,o� �,o,do� de �nIH;), d,�,­
PO!lllgu.ezes, �10 \Ct d(�sront.1I rl� �holl�onte para tr('ns, a\'aliados elll ii'J400 o que tudo kilo d(\ pimenta cm grao avall::ub em 300 rs.; 9uell,l fltgnpzl.l, a,alwda em 20$000 re,�,

da p�tf,i'la"o' formoso Bol das glol'.las anllg�s, pref:lz 7S2-í0 réis. dois kilos dt� cravinho pm m:1U estado a\'alia- Isempla. '

qne )lllga"::lm para sempre escondido na oOlle ; Oilo pl1cll:1don's de madeira av:diados ('m do prn 640 réis, dois dilos de P;:¡ll de cravo As rjpsp('zas da pr:lça e cllslas da aITPm[l-'

Jos y�empos 1
.,

180 ré¡s; vinle e qllall'o jogos de :1gIl11Ias, a\a- ,

::t\:diadbs em 400 réis, niTI p Ilieio kilo ?'adn- tação, a .cê�rgu do �ITt'Hiali1l1te coniO toda ��

" � Ira �t pall'l�l! ... Vrram os ¡,ra\'os cxpe-lli:1rlo.� cm 80 ié!�; cinl'o('nl� fuzis,_para fogo 1 bos. f'm pó alélliado cm iOO,�'éi.:i, dt'� dllos de conl�dllnç�o, �Ie r�'_g�g:o. "� " " "

UiCiOnal'lOS 1
"

de ng-arro avall:1c!os rm ::>00 rms; quatro, (llrl�f.a arabados pm SOO reIS, prefêlzcndo it
.

Sao por {�Ie � Ilc�cios 9t1dC.-quC! �I( dOlt s
Qilem se ('¡'Inçara de repetir cada vez com meLros r10 isca de cGrdiio. n;lo sellada, 3Ya-1 fiu:lnlia de 2�240 l'éis. mcertos I':lra :1SSI sllj'f'm a :Hr('mal;¡çétt).

mais_. cnllil1si;¡smo, .esses grilOS d'alma, Ira- liada cm 40 réis; qninze 'fllZIS com isca,êlva- ¡
,

Dois kilos de c:1neJla em p<lll avaJiaelos elll Loulé, 20 de dezendJl'o de i895.

dU.éçao,. O(�l da alegria que se cspande em nos- liafrl,os. ell 300.l'éis o q�le tildo p:'ei'n f�OOO,'.1 GOO _réig. T,.rez_p. p;:¡co. tes d,e sec.c::1nle <lral,iados O e�('j'ivào do 4.° ofiieio,
, t f - I I

.

00
-

k d d
:: ebastiE'iu lJ1'O[JO (./' ¿.j Zt"¡;, Jo L(,úo.

sos pelos.
,

. ,

Innla e srlS e:lmarot's c e met.a ami:lrello I f'In ti reiS, dez dos alvala e em po aV(l- Visto _ DA1UWSO.

,

Quem se :anç:u� (�e ; ¡;;lorrhc�r esses ur:i- a\'a1�ados el!1 i80 réis; do�� so\:ellas p;:¡ra sa- Iliêld�s 800 róis, einco ,(�iIOS cie vcr:de i�glez'os soldn?os c mallllde,ros pOI lugnt"zes, qlle pafelro aV:llladas em 40 relg; c,lIlro maços de I a\':1l!ados cm i�500 rei:>;:, qllatro dllos d azul
¡lO cmnpl'ir1lénto d'um dever s:lgrarlu, acabam nasfro n.O 2, aVélliados em 500 réis; tres mi- : avaliados em 800 réis, rJpz dilos de zarcão

d� mosl,ral' ao mondo i�teir?, quc Porlug;:d Ilteiros dp, g:mcllos p:1r<l c<.lbello, �Iva¡¡êldos I avali-ados em 800 réis, quinltcnltls graml1l�s
n�lO esla mOri? �ara il ¡llstona,. que �ortugal em i�200 réi�; vinle e cinco macin!!os dos I cir lerra de scena qllcim;lda a\'aliada em iOO
al�da tem o d�rt'ILo de �c cxlaslar �1!lro ::Int.e mesmos, de volta, a\'::Iliados rm 500 l't�is o ¡ réis, dois kilos d'élmarcllo inglrz avaliados ern

a formosa e ma bandclr� d<1s qUIll:Jf', 9llf' qlle ludo prcfaz 2S420 réis. I COO réis, cinco ditos cip. roxo rei avaliados
fCIlS filhos .p�ssl1em, reforçado por rnllilM Quarenta carias ele alfineLes amal'dios,! 800 róis, prefazendo tildo 6S000 réis.
�mnos de cnfTll!1OSO somno, o sangue arden- aV:1liados pm 800 réis; elnas limas dc tres Seis kilos de cré avaliaoos cm 2$000réis,
t,t', a valentia, o arl'Ojo" a aud;,cia, a deslirni- quinas avaliada" pm 80 réis; dez ¡'olç:ls de cineo kilos de gmde avaliados em 800 róis,
(lrz, com que 'seus aros oulr ora assombra- borraeha para labaco, :Jraliadas ern GOO r'éis prl'fazendo tndo a qU(lnt.ia de 2�800 réis.
\am o munJo!

.

_, �
o qlle lutlo prefn 1$480 réis. j Cem folha.s de lixa pref.a avali<ldas em róis

Ao passo qilC as demaiS naçocs da J!-uro- Cincoenla, gl'ammas rle sedas a,,;diadas cm. ich)OOO, dezoilo penLes de Guimarães grélndes
pa soffrem .re.\'e�es Sobre I'e\'ezc�, I.endo �le 100 réis; Ires maços d(� no\'el1os de I¡¡rhas: e Illats Ires caixas de pentes de marfim pe­
h:1rer com 11IWllgOS ?C s�mcnos lInpOl'lan�I<l, brancas av;diados em 240 réis; tres eaixns de; quenas, contendo cada lima d'ellas uma du­
Portllg:¡l ::llcünça "Ictonas sobi'? .v,�tol'las, ditos, pal'n. "inlern, avaliadas ern 480; qua"'¡ zin, que a t.lldo foi dado o valor dc i$600 rs.
tcndo �e lucia!' com poderosos mlmlgos, e Iro C<liX<lS dos dilas para d¡,z réi�, avaliados Trinla e oito pinccis de piassaba avaliados
por ultlP.1o �G dos n�ssos ,soldados tendo o em 800 e sele c;:¡ixCls dos dilas Dara ciiH'O I em 760 réls, 55 escoras de piassaba avalizt­
y;t!cllLe capitão Mouzmho a sua frenle' rren- réis avaliéldos em 560 o c¡ue túdo prefaz I das em iSiOO l'éis, prefaz tudo lS860 réis.
clcm o p(lderoso r�gulo valua o Gungunl�lanél 2S180 réis. I Um caixote r,om i i6 pinceis para pintar, I

_

em pre�et1ça elc m.Ilhares dos seus gueIT(�lros. Qualro pares de casliçaes (lc ,'iIIro, hl':1n- cm eliffl'renles tam<lnhos, avaliaJos todos em

Honra ao exercIto c ar�lada port.uglleza I. eos, araliados crn 640 réis; urn p:1r elos di- 18S500 réis. Urna caí\'a de sabão amarcllu
-De. todas as [regllezlas d.o Alga,:ve fOi tos de "idro, êlZllI, a\':!liados prn 200 réis, a\'aliada em 2�400 r5Jis. Uma bla de petro­

sem dunda Pademc a qlle maw!' contlngen- Ires galheLeiros complelos (ll'ali,ldos em GOO leo incomplcta avaliada cm 500 róis. Urna
te dc m,anc�b?s, t.ornec�u par� LOUl'�n,ç� Ma,r� réis; seis �:llTafas para os me,slllos �v,dia\l�s g;¡lT:1�a ele co�n<lc é!.\'nli.1da cm. 4:00 l'éis.

,,41(Itl�S, el aqUl Ialam !J.o\e, de\cm po�s. che�ar em 300 rClS, o que Ludo prelélz 1�¡40 reis. garrafas de mdlo do Porto avalladas.e� reis

mUlto Ilrcvemente 0ltO dos expe�ICI?nanOS Dois frascos de conservas avaliados em 320 i�540, cinr,o garrafas de licór a\'aliadas cm

aos guaes se prf'para uma enlltuslasllca I'C- réis; seis célllrliei!'os p:1ra pet.roleo, de vidro, lcSOOO róis, cincol'nta e duas garrafas dc ga­
cepçao.

, ,sendo um d'elles de suspensão com seus ;¡ pe- zozas, cheias, avali:ldas rTll 2$600 réis, pre-
,

Dos nove m:1ncebos. (�esta freguezla que IreelJOs respccli"o, :1raliados lodos ern 2S000 fazendo ludo a qu:mlia de 26�840 réis. 46, RUA DA MOTTA, 46-FAP0
flzl:ram parle da ..expedlçao, fallecen l1T1l. réis', 15 copos de ridro declois decilitras aVtl- Setenta Il oilo chaminés de vidro para can- E d d' II IC d 1 N I d

j xecnta-se to o o genero
-

c Irlt!Ji! tiOS ( C

-. asoll,.no la ue ala o no�so presa o liados 450 réis; dez dilos cl'um decilitro; ava.- dieiros, al'aliadas Iodas em 3Si20 róis; qua- pintura tanto em [ina como cm ol'dilJ:1rio,
aJrvgQ CaOtlldQ, Alr,es Cavaco, de Aile. liados um 200 róis' oilO ditos de meio 'ded- '11'0 ferrolhos di) feno ŒI'<lndes e tl'es ditos p'c- ..

I 1O· II 1 d IdI' 1 ç-, laes eomo: templos, pl'Opl'lCl:lI es, Orll<lmen-
esep.mos.- le uma pro onga a uo e mc. litI'O a\'n,li:1dos em 100 I'éis', seis ditos Japida- qnenos a\'aliildos em 920 I'éis,: setenta e qllêt-

9 d d 1S!J6 tação de s<l!as, fingimelltos de rn<.ldt'ira Oll
c Janell'O e

'

. dos, para :1gua, avaliados em 900 réis, o que lro lemes peqllenos araliadGs em i$480 I'S.; pccln bronzeados em todos os crosto<; llinill"PAUlO :M\DEIRAd I' 3\J.9�0
"

5 I d' I I' r d 1<it.190
L � ( t> '"

, , . lu 0. pre az '{¡) / I'?IS. ,. _ � do -'¡-:l, Iças (e �rTo a \'a la as el,� '{¡)... ra en: ca rruagcns, rnonoararnmaS, paizagcns,
A N N LJ t�] �IOS

Cinco praias de ndro avallados pm 2�O rets, 46 (¡cllas avaliadas em 920 reiS, o 'lue, ele.
(J

..

�.

réis; dez �iLOS,.pouco mais ,peqlleno� ,l\'édia- ludo prefaz 7S5�0 .réis. . Especialidade cm pinluras de ktl'a�, d(ln�

ft, ',.:J,',' D r: flm �TACA-O �os em 5.;:>0 rCIS; <¡nafro ,�allc�s de V)(ir� par:a .

Quarenta e SI'IS .hchas p('ql�e�:1s�, qu�nze radas em fodos os generos c cncêu'nêlçfto de
.H ¡ nh BI. '" Ircor a\'a!l:1dos Cl� i,OO rCls; emc'o m,��telguel- dil.:JS grand('s (¡ralladas ern. iS6/0 reIS;CIllCO imarrens (pelo s\'stl�ma francez). Fnl'ln-se

�
.) ras de �'Idro a\'[llIad�� cm iSOOO reiS, o que leme� de .r;:¡�o arandes a�'al,I,ados �m ,..,��O ,I:�: trêHl�rarcnles cm" ri(iro, pa pel c p:lIlno.(2.a PUBLICAÇAO) tu�� plefaz i�990 leiS.

. .

elt'ZOlf.O dIlO::; p luenos a\allctdos em 1 ... 0 ICI:; Pl'ecos sem competencia.:i.o a.nnnneio Ires assucarelros de ndro avaliados em o que tudo penilZ 2�690.
.

_=_

No llia i!) do con'ente, cm Albufeira, por 600 róis; dois pares de jalTas de porcellana Trinla no\'ellos de fio de guila para sapa- Não mandem fazer t.rabalhos de pinfura
,,¡rlude tle axecução qne a firma commerci:-d a\'a1indas cm 400 réis, prefaz ludo i<3000 rs. t.eiro, a\"aliarhs rm GOO réis; onze dilos de fio sem primeiro consultar os preços d'esle aleller.
de Li�boa, Sanlos & Aguiar, move conlra o Uma ganafa fina p:1ra "inho a\"aliacla em aman'lIo para sap<ileiros,a"aliados em 2201's.,
execulado João das Nc\'es de Souza HatTIos, 160 r�!s; duas JiLas peqtl:nas avaliadas em o que ludo perfaz 820 réis.
e no cstabelecimento commercial do mesmo iOO reis; dez frascos de IIIlLa para escrever São pOl" esle citados quacsqu�r credores
se hão de pôr cm hasta publica,pela segunda avaliados em i$OOO réis, prefazendo ludo a incertos p<lr:1 a :1rrernatação,
"ez, por metaue do scu valor os seguintes quanlia de iS260 réis. . ,) Loulé, 10 de janeiro 1896,
Lens: Quat.ro livros em branco, palltndos, de 50 O egeri\'ão.

Seis laLas clleias de bolachas, avaliadas cm rolbas, avaliados cm i$200 I'éis; qualro dilDS Seh({stlãn Dmgo d'Aze¡;edo Lobo.
5S7GO réis. Dezeseis laias com pequenas de 25 folhas, avaliados em 800 réis: tres di- V.,to-ANl'O::\IO l\10REIHA BAHUOSO.

TJor('õcs dc bolachas diITerenles mas sem ra- los de iOO folhas :1\'aliacios cm iS200 réiScc ---,-- ,-- -.----,-----

lor c Cllj;¡S laias <l\'<tliadas cm 320 róis. Vill- elois de i50 foll1:1s êl\'aliados em !JOO réis, o

te norc maços de rn'gos elc cobre c qlle 1'0- que tudo prcfaz a qtwnlia de 4�iOO réis.
ram <l\'êlliados ern 28$500 I'éis. Sclenla gro- 250 snhscriptos de marca gran(Ie, a\'alia­
sas Je phospboros de enxofre;l 500 réis a dos cm 500 réis; rrsma e mcia de papel para
gl'OS[I, tudo a\'aliado pm 35$000 J'éi�. lulo avali;:¡da em i$�UO réis, elllas dilas de
Qu:mnta c duas dllzias ne caixas nf' phos- p<lpcl branco a\':1li;:¡da� em 1SiOO réis, t.res 111 fi elia 22 do proximo mez de .i,anei ro se

p:\oros :lIllOI'Jl!JO�, a\'aliadas cm 3$360 rris; caixas dc él[l:1rOS a\'ahadas cm 3GO réis, o ¡iV ha de [l1'I'PI11:1I:1r a qtlcrn mais dcl' so­
trilll:! p'I'OS;IS de lilTos dc pappI ue fllrllar, qne Indo pl'cf<Jz 3�fGO réis. bre :t c!el.rl'min;Jçiio do 8('11 "alol' o seguinle
11('. panl!ol, :!\'[lliar!;ls ern 128000 r{'is: oilo Uilla caixa ell) Lrança de :1lraca prel:1 :1\':1.- predio r('rll'ncente ao cas:ll imcnlarindo de

,

I I O o "'8 I' I I' I i '!tOOL)
"

t 'O I I d C JI· J j J If' L I' contra fOg'(I easual ou 11l'OCt,dido ele l"nj., e eXI,lo-<::lIX;¡g ( (��;¡jl(� IlC, Il. / , :1\'a léll as t'm lal:1 ('m 'ii> rPls. t) sa JOIW es o 011- _ e ('mt lie eSIl�, morar ora qllc 01 elll ou c. I
q¡_ 9 I são dI; g-az, solJl'c 1l1O\'('is, I'I'0pl'if,¡Jacl('s t' e,ta lC'

;)-$GOO,' \·illie c lftlafl'O caixas de balões para �o a\'ali:1dns enl 1'#)�00 réis, ,..5 paus de la- Uma moral a (Ie casas 1('I'I'e:1S na ma do 1t <. lecitlll'l\tos, em tOL o () rUin", e

e:dps, a"aliada:, ('Il) 1�!)20; ccnlo e dois cre :1.\·aliadn, pm 200 róis, o qllc pl'efaz a OIlLeiro, ,l'esl:1 \'ilb, (1'1l� se compõe Je Ires

\11'(1111)�)" \I \IH','I'I(\fm'I�'M dl� ('arros dl' lillha !JI':lllCa e pr'cla a\'a- qlwnlia de 2M(iO réis. II casas, cavallal'iça, p:1lheil'o e um pequeno II �\lU U � ¡li: 'ti :l '(\
lb �Io� ('Ill :H3�(H): sl'is caixas conlcndo seis TI'Ps ('aix:ls dI' Il'npl prelo, conlpndv to- C¡llinl;d, r()I'('ira ('rn 2DO réis annnalrncnic ao c' ntrn i1\'Hl'ia gr')�sa e pfll'tieu!ar.
/ "ro� dt! li¡¡li:t,d,' cI)r e duzcnlQs trinla c, das rilas :H pITO:'. :ll'aliatlas ('Ill JS.]Ij() I'S.:

I

ItlLlllil'ipil) d" Lonlé, no \'alol' !iqllido do 1'01'0 I• I.-� d. '...

' •

'1m'll' L-" (\
I li' if'f)_!8{': I'éis. I

,

ARREMATACÃO
�.o aununeio

-----------

A r,H;_!-() do :!iTf'llI;tI;llill' ka o pag:1111rnlO
da ('ull!rd'l1i�'iiÍ) .le rr:!i�l(I (, dt':,pcza da praça.

Lo:dé, :3 i d(� dezeruhrn de '1893.
O osrrid o,

rl1011Iaz ./lJn'l1ll1n Rua.

�. O annuneto

'·'���'�R�¿�et��(���;w;;;��

,·l·� �-� a>;; _:;,,!'" '�'.>L�i�'¿'... !F.o ',,,,,,,�

�� ADEIRA �
�IanO(II UOd¡'ig'ues Corrêa �¿

'�� t�.1a �;
� Previne os srs. proprietarios, �
� constructores e mestres d'obras, �.
�� q�1C recebeu, directamente da Sue- I..\�
�""4 Cla, lim .carn·gament�) completo tJj
1i!�1 de madeIra ,de casqUInha de I." (�
� quaJ.iJ�de, que vl'lde por preços ��
� excepCionaes. �'ZJ
�� Grande abatimem para C0111- �
� pras por grosso.

, (�
�� Ap¡'(H'eitem a oceasiiío. ��J
I;�'l (&)

. 'di�. � . � .",.. -<. .: ; :,.¡>- lP!;." ",,;'T """, �.: \ ...
����?J.�)1��i��)l)��ib�

DE

F_ ORUZ

(PintoI' do Li�Loa)

TAGUS
FUNDADA E:\l 1:-77

Shle em Lisboa, 1'1l(1 da Alfmll/ega, ¡b'(},-t.
o

Effcctua
-=¿�---
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Propria IHu"a senear ,Pa¡lci dc'l C!'Ç \,LLO DE ORO
Semtob Sequei-Ioa & l:li:mãf!s, I'� aa rI Dei Uabalio �e �OJ"O além
esperam brevemente a chegada a Faro d um fi p

't I'
.. ,

"J 'd' l'd' r

1, ¡ ( e Sfll' muuo l:f;l_O e e gran' e so I ez, e
carregamento da melhor procec encia para se- , 1"" 1 �d I' 1

.

N 1\\. 9',_ID.:anUll>ID "'c ,l!:!,{'Lll"",n .., sr,ens1 hundanci ,1 d
-' supel'lor il ,QUOS os con ieci os aie . JOJe. "il .rJ.lI._u un..... fla, ,B( 'ID_¡¡¡ .ll. "�C7mente, anillo �m a \��'l�Jl.Wt ,ue pro ueçao

.sua fabricação não entra o chloro nem c¡uacs-
" '

'

E

�oml)o ex1cr edn,ed,.qu�,1 aCdP:'d quer outros ácidos nocivos á saude, lendo QU'INQUILL1FRIAStece iern esne ja pr lOS. .

id d
'

, 1 i .....
" '

por ISSO tanta suavrr a o qne o torna sum- ".�",

DE
, mamente rerornmendavel.

I II I,
" �4 &tildo & e ta

O papel Dei (ja,ballo de 01"0" T� a �nnm, j'sa�.:H .

TOI"I!lo untver-saí i reune pois todas as boas qualidades que .os p-R P h- P OS D O � :i ,1\ D O U 11 E S- G
PARA fumadores possam desejar; é fino, forte, de: (::obl'(3)I'J:1)

RELOJOEIRO : combustão lenta e suave ao paladar:' :l_,j:a�B(l¡)ll_
-------.02S600 róis

1.'i1.400»
Vende-se um com pOllCO US.Q e por prrço

�('�npstre :
. . . . . . ... . -'iP muito razoavel, conjuntamente com um ma-

rmcstre
:

.

:

. "

7 50 »

gnifico estojo contendo mais de tOú peças,
Quem quizer estar :'10 facIo ,do movimento ludo sem o mais leve defeito:

litterario, tanto no paiz, como 110 estrangeiro, Também se vendem differentes fcrramentas
assisue a LEITURA. ' em bom estado, pertencentes a relojoeiro.

NOInPl'o avulso custa apenas 120 róis. Quem pretender dirija-se a Antpnio
José Bastos, rua Garret, 73-LlSBOA. I dos Santos Br�to-�OULE. ' DE_
------. ,SA:D;lTOS BEIRAO & c_A

�.����r
'

. �. �������:I" LISBOA

I TYPOGRAPHIA DO LOULETANO
..

11,.P"'"'o.
=�

-:� SSTA typo�r;'rh!a, montada com bom material, lendo adquirido bons e mo- �
� dr-ruas machinas e já conhecida. do publico pela Loa execução de trabalhes n'el!a �

I�
Ioitos, está habilitada a satisfazer todas as encornmendas, taes como: Procurações, �.

"

ordens c mandarlos de pagamento, attestados, autuações, recibos, qpiti:1ções. de

11.s

••.:,'3.,"
[Mo" participações de casamrnto, enveloppes e papel timbrados, todos os l!l)- .•.. ':.:
pressos para nT,u,tições publicas, prospectas, ele.

�:;",.�.'"
C,a:u."d;ijes de visita ena bl-aneO,

i,',�t;
:).00-400 réis, W�2-±O, 25-160

� OABTÃO DE L,UTO

�
"

�.: �:110000-06"0000 r�is, �)00�-¡�90Ó; 22�-�?00
.

���•
I lv . 4 - - reis, ,P,. -uD, :)-",0,

,

N.O 3-lOu-700 réis, 60-4UO, 26-300

�.}'�\ ».» 4-100-800 reis, óO-4DO, 2b-3õQ � LOULÉ' E j\�LBUFEIR.A.
� Garante-se o bom cartão, rerfejç;�c�:o:lez e nrornptidão. � Vendas nas mesmas condições que a referida companhia. Depositos em Albufl'il'é1, Alte�
�..� Basta só experimcntar para se ficar sendo freguez d'esta typograpllirt. .� Ameixial, Boliqueime, Padernc e Salir.
� . �_tf" _>=:::: �(:::=::::_
��������xjJZ

A LEITURA
Mngnifica publicação quinzenal appareccn­

cio nos dias f O e 25 de rada mez, é editada
pelo livreiro-editor José Bastos.

Publica obras scientificas, liuerarias e ar­

tisticas. Liucratura de todos o, paizes.
CONDIÇÕES DE ASSrONATUR.\.

un:«

Anno .

Semestre .

rI'
-

t!'Imps 1'1\ •••••••••••••

2SWO réis
1�200 » .,700 »

Anno --� .

----------�------------.------------------------

DE

úuuz
(PHOTOCHAPIH) DE LISBOA)

.¡;±8 RUA. DA �OTTA", 4e-Falo@
",,", ::>

" '

N'estn, casa unica ena d:Qdo, Q pai� que faz trabalbos runis b�,­
ratos, executa-se todo o genero de traj);:¡1t10s pho!ographicos desde o diminuto pi e�o
dI' 500 léis- cada. Juzia de re1.'alos nitiJos, até 4,$000 réis �ada retrato em trtmanbo natu­

r;¡l, empregando em 10lJps (\S I(alwlbos prod.nctos tie primcir� (malidade, I'indos. directa­
menle da, casa PAULENe FAhRES, de Pans, e tenno maclllnas especl:-les prtra mslanta-

;\('os gl'lipOS de grilrlfle foymalo. e pant rcprodncções ¡¡inda as ma.is dif�ceis., �.
rLllIlltl)m se V<lC a casa dos fl'rguezes pOl' trabathÇls sU,penores a quant!;], de 2�OOO

I'ris não sendo fóra da e.idatle.
Tiram-se retratos a pesz;oas [allec.idas, CO�l grande perreiç�o, e por prrços. cOl�\'C'�cio­

'l:-lPS. Fazem.se grllpos de eOl'porações, coHeglOs, bandas l'egnnrnlé\eS ou phllarm�D1cas,
t'lll !,!!'<lI1de formalo.

"

'cli<.:hés gratis. Ha grande coHecçIio de phOlograpllias religiosas para \'cnder.
TI ;:¡lJalh;�-se com I�do o I("mpo. Abre das 8 hor:¡s d:l manhã ás 4, da lardr.

DE

BELLA & BARBOSA.
PRAÇA-1Loulé

C;¡(ielras (le difrercntes modelo�, sophás ü c:l,nnpt",s C�llTc�pondrlJICS, mps.as dl� c:dlpcei­
l'�I. 10m tlJ1l:l c ¡lila,s pelll'a:-;, Jitas paf'a sala, escnpl.ol'l(), Jogo e c.entro, etageres com pedl'a
pa,,", "al:l, commod;ls e meias commodas, la\'alOl'ios dt' 1l1Ogli0 COlli p('<1ra e�pelllO de crys­
t'll c :;<I\'I>la5; dito� de f¡'I'rO, completos, com ya!\'llÍa; Irilos de Illogno il in�ll\za para llrna

t' dWI� fH'i\SOas' riitos dp, ferro' IWl'ços cm di\'Pl'sos reiliM (lsl)(-'ll1o$ l'Jam :;;lla e (il1arlo Pit].. l" ,

�Iilf¡�!'enles tamanho:\, serviços dr lavatol'io pm loiça c zinco; papeis pinlados, 10Clllll'irlls,
t'll1ídl':;. canli'\('Íros rit' t;u.-;prnsão e rnrZ:1, I'elogioil, ('�rillgaI'J;¡S, :tcc.ps80rios para as Illl'S­

fllac" olearios, bag!!et p:lI'<l moldura, oculos c hIllCI:lS tll� lodos os graus.
SMtínwnto compiero em fel'rag('n�, droga�, tinl;ls, .. irlms e luitas.

. ,En¡_;;H·I·e�al.l-se ,de qnae�qll('r concertos dos arfigos cjlado.�, c bJ'1l1 -as�ill1, de fJu�I(Ju('r
,"J: LI Pl, !Illa (� rtl:i:l "C',:p('110 aos IIlr�ll1M. ,,- • J

p(.II(·ltrlndo o', 11 ,IrOS I't'"1U ",,',. ", ¡•

•
...,

� I II\JJlllant

\
----------,,<

I Usni pois o pnp\)I-' DEL CABA LLO nI':
lOBO.

UNICO DEPOSITO E�I I'OH'f,'GAI,

êJJ[a;lC�¡ CHO(YÚf/1IC;:¡ @cJ.,.rêa
LOULE

GHANDK D�PD�rrO DE 'MALHINA� DE eo�ruRA
'DA BEbI CO�HEClDA CASA

MEMOBlil

Ur\ICOS vendedores da machina NienHH"ia� que é, sem exagero,
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje conhe­
cidas,

Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varios svsternas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino ve concerto

j;'13tis.
-

Encarrega-se de .satisfazer qualquer pedido de velocipedes e hicycle­
las, pal:a o.qqc (lpre�Cnla os respcciivos cathalogos .

Estabelc(·hnento e anl'l;:!zem de fazendas .Je lã, linho, algodão e seda
. '.

J.,EITOS pE FERRO E LAVATORIOS
--=-"'-"�*===""-""--'

, AGENUIA DA

COMPANHIA DOS TABACOS DE PORTUGAL,

NOS i CONCELHOS DE

ARMAZEM DE VINHOS
Vinagre, azeile, agl1:lrt!ente,. farinhaf:, cereacs, espdrlo, palma, pclroleo, :;abão, phosphorO:.

.
e obra ¿'empreita.

,

MERCE1\RJAS E DROGAS
FC¡"'I"agems, tintas, candieiI�os, relogios, Icn���s, vidros,
p��i·r!]mal"ias .. qilhMIUilherias, bijoutcl"ias, as§ll�ar em

quadl"ados p�l";t e�ú �� café e onti·os artig�s de novidade,
(e_s:pecu)¡hdade em chá, café e chocolate)

GRANDE E COr�PlETO: SORTIDO
MI

OCULOS E LUNETAS

de totios os grau§,

ESTANCIA D£ij lIL\OEIRAS NAC£ONAE:S E ESTRANGEIRAS, Por preços mndicos

J1l1AN(J.�L RODRIGUES (JORRE.&.

LOLIJÉ

¡alPHltZ,\ n� NAVIWA(lAO A VArOn PAllA fi AtGAH\'E I{ GUADUNA

GOMES VI
ESTE nOlo r n�rllenle H'I'Qr, tia 1:arl'cira official cnlrr Lisboa, Sines c portos rio AlgaI'Ve, sac de Lisboa imprt'leriYClmcnta

{;allq (:a,"<!, rio fQI'£a ll1i1ior),llos dias 1 ciG de cada mez, rccebendo carga om Faro nos dias :i c 20, para sai r cm 6 e 21.

QO�ES 4_°

()ARREIRA SUPJ;'LEl1l]I��TAII
}<;)�TE' j,ri e()�heclJo vapor tem c"tauelecidas cancirM entre os pllrtos do Algarve, Lis­

boa e Porto, fa,zendo duas viagens qumzenaes.
OS SI'''. carregadores serão aYlsados com antecedencia do'" àifls (-'m oue n'eehe carga. São ex­

cellentes aH 8l'()mmOnaçõcs de 1." e 2." (o'amaras d'e�ttS ma?nificos YllpO;'t'S, e o conyez (jfren'ce f·OS

1l¡¡!;:�1Igeir(1s de 3.3 CI:lHse cummodidade relativa, abrigando-og dos nO'(\res do tempo.1 t'o ,. I) a JPln,('0S DAS PA$HAGENS PARA LI8BOA:-l.a clas¡;e. 4l.(:(lO ré¡�: 2." ('l/l��e, 3bOOO relS: Ll.' C as-

�e. 2bO(l() ri:l�, ,-'gente elllll I?ar'o-Joâo ?e1'eim d'Almeida.

xC �

_."

1;'YPOGRAPHIA DO ( OUlETANO»
E,lilor n',pon,a",,1 ,.\;'iTO:-;¡

!
I ,


